Rede de Conhecimento e Aprendizagem sobre Bicombustíveis na Bacia do Prata (REDEBIO-CONAP)
Introdução

Os biocombustíveis são defendidos hoje como a solução verde para os desafios energéticos do próximo século, mas ainda existem muitas questões a serem esclarecidas, principalmente no que diz respeito à sua sustentabilidade. Várias tentativas de entendimento entre stakeholders têm sido propostas ao redor do mundo, como as Mesas Redondas Internacionais e outros espaços de discussão.

A ONG Amigos da Terra - Amazônia Brasileira, no âmbito da RedeBio (Rede das organizações da sociedade civil brasileira que trabalha com biocombustíveis), com o apoio do Comitê Holandês da IUCN (IUCN NL) e a Rede Internacional de Conhecimento em Natureza e Pobreza (NP.net) secretaria uma iniciativa para formatação de uma Rede de Conhecimentos entre ONGs e acadêmicos que estudem ou trabalhem com o tema dos biocombustíveis.

Esta iniciativa visa promover a interação e a colaboração entre ONGs e pesquisadores através da construção de uma rede sobre biocombustíveis na Bacia do Prata. Essa rede deverá orientar a gestão de conhecimentos com o objetivo de responder com mais qualificação às preocupações e demandas dos atores sociais além de promover políticas públicas sustentáveis. A rede de conhecimentos em biocombustíveis deverá promover pontes entre os dois grupos, com canais permanentes de intercambio e fluxo de informações, procurando reunir uma significativa quantidade de dados técnicos, bem como informações sobre agendas, propostas de políticas públicas além de estratégias e demandas sociais.

Nesse primeiro momento, para propor a formatação inicial dessa rede de conhecimentos na Bacia do Prata, foi realizado na cidade de São Paulo, nos dias 11 e 12 de maio um Workshop entre pesquisadores de instituições de destaque e ONGs de diferentes países. 

Tal encontro se baseia no princípio de que, para atuarem de forma eficiente, ONGs e movimentos sociais devem estar aptos a dialogar e conhecer as perspectivas dos especialistas que, durante muitos anos, têm se debruçado sobre a temática dos biocombustíveis e suas conseqüentes transformações sociais, econômicas e territoriais. Ao mesmo tempo, sabe-se que instituições e grupos de pesquisa de alta relevância têm produzido grande quantidade de informações, mas essas apresentam limitada repercussão no desenho de propostas de políticas públicas e nos processos de tomada de decisões políticas. 

O objetivo geral desse Workshop foi exatamente promover a ponte entre pesquisadores, suas instituições e ONGs para que possam crescer em suas respectivas forças e definir conjuntamente um canal para propor intervenções políticas que mitiguem os impactos negativos da expansão de biocombustíveis na América Latina. 

A participação e entrosamento dos presentes foi o motivo do sucesso do evento. O principal resultado do workshop foi um plano de construção contínua de uma Rede de Conhecimentos sobre biocombustíveis, com foco principal, mas não exclusivo na Bacia do Prata, que reunirá atores sociais e especialistas para aprenderem um com o outro na busca de metas em comum. 
Workshop Rede de Conhecimentos em Biocombustíveis
O workshop para formação da Rede de Conhecimentos em biocombustíveis aconteceu no hotel IBIS Congonhas, na cidade de São Paulo, nos dias 11 e 12 de Maio de 2009 sobre o tema “Os Biocombustíveis em tempo de crise: repensando a contribuição da pesquisa e o papel das ONGs na formulação de políticas e planejamento na Bacia do Prata”, e reuniu 28 participantes (17 ONGs e 11 pesquisadores) de 3 nacionalidades (Argentina, Brasil e Holanda; veja lista de participantes no anexo I)
Estrutura do evento

O workshop teve a seguinte estrutura:

1) Pesquisadores e ONGs apresentaram um breve resumo de estudos finalizados, resultados e pesquisa em progresso ou proposto;

2) A partir das discussões sobre as apresentações e através de uma “chuva de idéias”, os participantes identificaram preocupações chaves, lacunas no conhecimento científico e definiram alguns temas de possível cooperação entre instituições de pesquisa e ONGs;
3) Os participantes foram distribuídos em dois grupos de trabalho (mesclado de ONGs e pesquisadores) e indicaram quais poderiam ser as contribuições de cada parte para atingir os objetivos de formação da Rede de Conhecimentos e compartilhamento contínuo de informações;
4) Os participantes propuseram temas prioritários, um grupo gestor temporário e um plano de ações concretas para manter intercâmbio constante de colaborações para influenciar políticas regionais de expansão dos biocombustíveis e construir ações de continuidade e desdobramento da Rede de Conhecimentos.
Agenda do evento
10 de Maio, Domingo.

Chegada dos participantes (noite)

Entrada na hospedagem 

11 de Maio, Segunda-feira

8:00 hrs – 8:30 hs – Sessão de abertura do I Workshop KNL
1) Apresentação dos objetivos desse workshop, de onde surgiu a proposta e por que. 

2) Apresentação da proposta de logística para os dois dias de eventos.

09:00 hs – 12:30 hs - Apresentações dos participantes:
Pesquisadores e ONGs apresentaram (Anexo 2 – Documentário fotográfico) um resumo de estudos finalizados, resultados e pesquisa em progresso ou proposto, na seguinte ordem
:
1) Prof. Dr. Edgar de Beauclair (ESALQ/USP) - “Conquista e Desafios da Cana-de-açúcar.” (Apresentação dos avanços tecnológicos conseguidos na produtividade de cana, e os desafios para avançar na expansão através de incrementos adicionais na produtividade, sem incorrer em danos socioambientais)
2) Mario Barroso (Conservation International) – “Programa Cerrado Pantanal.” (Apresentação de estudo com enfoque na expansão da cana-de-açucar sobre o Cerrado, com destaque sobre a biodiversidade e fragilidade do bioma, e as evidências que está havendo uso de solos agrícolas e matas e não somente de pastos na conversão de novas áreas em canavial)
3) Rafael Feltran (Procam/USP) – “A expansão dos biocombustíveis sobre o cerrado.” (Pesquisa de doutorado em rota de defesa sobre expansão de cana em municípios novos de ocupação, comprovando a hipótese que a área de canavial esteja expandindo mesmo em propriedades produtivas e em áreas de mata)
4) Belen Esteves (FARN/Argentina) – “Agrocombutibles – Resultados de Proyetos e investigaciones.” (Preocupação principal sobre a legalidade do processo de expansão da soja, no que diz respeito às restrições ambientais argentinas)
5) Prof. Dr. Delly Oliveira Filho (UFViçosa) – “Planejamento integrado dos recursos energéticos e outros.” (Propostas de soluções energéticas e integradas, análise da viabilidade técnica da produção integrada de biodiesel, com enfoque na produção de etanol de lignocelulose do processo produtivo de biodiesel e apresentação dos desafios na implementação dessas alternativas energéticas)
6) Prof. Georges Flexor (UFRRJ/CPDA) – “A construção institucional dos mercados de biocombustíveis no Brasil : análise do PNBPB.” (Análise geral das políticas públicas, dinâmica institucional e conflito de interesses: análise do programa nacional de produção e uso do biodiesel -PNBPB)
12:30 hs (cerca de 1 h e meia) – Almoço
14:00 hs- 17:30 hs – Continuação das apresentações

7) Prof. Enrique Ortega (UNICAMP) – “Sustentabilidade das diversas formas de produção de biocombustíveis.” (Introdução dos conceitos mais importantes da abordagem emergética e ilustrar com o exemplo da produção de biocombustíveis.) 
8) Daniela Macedo (IMAFLORA) – “Áreas de atuação do IMAFLORA.” (Apresentação sobre o Imaflora e sua atuação sobre certificações socioambientais na agricultura, inclusive no setor sulcroalcooleiro)
9) Prof. Walter Pengue (UNGS/Argentina) – “Temas para Red de Conocimientos sobre Agro y Biocombustibles en la Cuenca del Plata.” (Trabalhos da UNGS sobre a expansão da demanda e mudança de uso da terra para agrocombustíveis na Argentina, seus impactos e perspectivas)

10) Alcides Faria (ECOA) – “Expansão dos biocombustíveis na Bacia do Paraná – Caso Ivinhema.” (Apresentação da expansão das áreas destinadas a culturas relacionadas à produção de biocombustíveis, mais especificamente na relação cana versus grãos na Bacia do Rio Ivinhema/MS)
11) Jefferson Silvério (Mater Natura) – “Áreas de atuação do Mater Natura.” (Apresentação da ONG Mater Natura e suas áreas de estudo, com foco na temática dos biocombustíveis)
12) Alice Thualt (Instituto Centro e Vida / ICV) – “Avaliação da responsabilidade socioambiental em Mato Grosso - Resultados preliminares.” (Apresentação dos instrumentos e iniciativas do ICV, aliado a outros parceiros, para monitorar os impactos da expansão da agropecuária em Mato Grosso)
13) Joviniano Netto (EESC/USP) – “O doce e o amargo da cana-de-açúcar: 
avaliação integrada da sustentabilidade no contexto do etanol brasileiro.” (Estudo integrado que sirva de modelo sistêmico de suporte nas tomadas de decisão no âmbito do setor sucroalcooleiro)
14) Alexandre D’Avignon (Coppe/UFRJ) – “Áreas de estudo dos biocombustíveis” (Projeção de cenários da expansão dos biocombustíveis no Brasil e no mundo, bem como das novas áreas tecnológicas relacionadas ao tema).
18:00 hs – 18:30 hs Plenária e Encerramento do primeiro dia
Participantes discutiram as apresentações e ficaram com a tarefa de propor possíveis áreas/temas para compartilhamento de informações e trabalhos entre ONG e academia e que precisam de aprofundamento em GT.

12 de Maio, Terça-feira

8:30 hrs – Abertura do segundo dia do workshop / Início dos trabalhos
8:30 hs - 9:00 hs -  Parceiros internacionais

1) Apresentação Heleen Van Den Hombergh (IUCN) sobre Nature and Poverty.net e demonstração do uso do Wiki e potenciais fontes de apoio financeiro na Holanda para atividades da Rede, e 

2) Apresentação Pieter Sijbrandij (Solidariedad) sobre áreas de atuação da Solidariedad.

9:00 hs – 12:00 hs – “Chuva de idéias” sobre áreas possíveis a serem trabalhadas pela Rede de Conhecimentos e Formação e discussão nos working groups

O grupo identificou através de uma chuva de idéias as seguintes áreas que necessitam de maior investigação e que seriam possíveis de parceria entre ONGs e pesquisadores. 
1. Crises (econômica, social, ambiental, climática) e biocombustíveis 

2. Macro efeitos na produção de biocombustíveis 

3. Acompanhar as Mesas Redondas Internacionais de Biocombustíveis 

4. Como ordenar essa expansão da produção?

5. Qual o potencial de biocombustíveis na matriz energética mundial?

6. Padrão de consumo e qualidade de vida

7. Biocombustíveis é uma ferramenta de inclusão social com preservação ambiental?

8. Educação direcionada para questões ambientais e sociais

9. Estratégias de atuações da sociedade civil

10. Proposição de políticas de inibição de má exploração de recursos humanos e naturais

11. Cenários possíveis da expansão de biocombustíveis 

12. Certificação de origem
13. Impacto a nível municipal
14. Impacto sobre a produção de alimentos e de serviços ambientais

15. Mapear atores locais no território e ações que estão em andamento e inovações

16. Mecanismos de adaptação, mecanismos de mitigação, projetos admit 
17. Priorização do uso da terra
18. Investigação do uso da lei do ICMS ecológico nos estados da federação

19. Avaliação das alternativas tecnológicas (energéticas, exergéticas, econômicas e sociais)

20. Lobby possível
21. Inovação tecnológica e regulatória
22. Uso de ferramentas de gestão ambiental e outras

23. Técnicas de avaliação
24. Modelos de produção rural e tipologia

25. Análises de incentivos para a conservação da biodiversidade e incentivos para expansão, incluindo custos e benefícios.

26. Monitoria e participação
Após essa “chuva de idéias”, dois grupos heterogêneos foram formados e tiveram a tarefa de apresentar proposta de trabalho em comum e possíveis ações de cooperação entre ONG e pesquisadores.

Por volta das 10:30 hs- Cofffe break – (cerca de 20 min)

12:00 hs – 12:30 hs – Volta formação da Plenária e apresentação das propostas formuladas nos grupos
12:30 hs (cerca de 1 h e meia) – Almoço
14:00 hs– 17:00 hs - Discussão de plenária para formação da REDE KNL

Grupo como um todo concorda num plano comum de ações para manter intercâmbio constante e colaborações para influenciar políticas regionais de expansão dos biocombustíveis e decisões de investimentos.

17:00 hs - Encaminhamentos dos resultados do Workshop e próximos passos – Conclusão
Resultados do Workshop
As riquíssimas apresentações das linhas de trabalho dos participantes foram essenciais para definição da logística de formação da Rede de Conhecimentos. Para guiar os trabalhos no workshop, foram feitas duas perguntas chaves aos grupos: quais temas poderiam ser objeto de cooperação na rede? O que as instituições de pesquisa e ONGs esperam/oferecem nesse espaço? 

Com base nos trabalhos desenvolvidos em dois dias de evento os temas gerais (“chuva de idéias”), inicialmente propostos pela plenária, foram agrupados entre quatro prioritários:
A - Avaliação integrada de alternativas técnicas e de modos e sistemas de produção visando sustentabilidade; com ênfase em: Ordenamento do território e uso da terra (biocombustíveis/biomassa X alimentos e/ou serviços ambientais) e Inovações tecnológicas. Os temas relacionados a esse grupo são: 4, 6, 7, 12, 15, 16, 17, 19, 21, 23, 24 e 25. 
B - Avaliação de cenários e impactos; com ênfase em: efeitos socioambientais do uso da terra para a produção de biocombustível, Avaliação ambiental estratégica como ferramenta, Cenários e tendências da economia mundial, mudança climática e relação com expansão dos biocombustíveis. Os temas relacionados a esse grupo são: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 23, 25.
C - Normas políticas e legislação; com ênfase em: Marco regulatório políticas públicas, Produção, comercialização e regulação do mercado. Os temas relacionados a esse grupo são: 4, 7, 8, 9, 10, 12, 17, 18, 21, 22, 23, 25.
D- Monitoramento do contexto; com foco na área geográfica, monitoramento e avaliação da rede. Os temas relacionados a esse grupo são: 3, 15, 17, 26.
O que as universidades esperam receber deste espaço?

Espaço utilizado como networking:

· Intercâmbio de informações

· Esforço articulado para trabalho específico

· Coleta de dados e temas para pesquisa

· Inserir orientados na rede

· Fomento para pesquisa e articulação

· Intercâmbio entre América Latina e Europa

O que as ONG’s esperam receber deste espaço?

· Local para realização de parcerias e apoio técnicos

· Informações atualizadas e diferentes visões

· Apropriação de alternativas ao modelo existente

· Espaço de divulgação de trabalhos

· Definição conjunta de políticas públicas

· Apoio de discussão para definição de prioridades de projetos de investigação, de incidência política, para comunicação e educação

· Fomentar estratégias para interagir com outros setores

O que eu/minha instituição pode oferecer para esse espaço? (Sugestões de cada instituição)

Conservation International - compartilhar bases de dados georreferenciados e de espécies ameaçadas e endêmicas,
IUCN - promover a participação e interação das organizações e membros especialistas das diferentes comissões, 

IE/UNICAMP - sugerir especialistas para projetos/atuações/atividades, fornecer pareceres técnicos em áreas especificas, oferecer treinamentos e capacitações,
ICV – apoio operacional para pesquisa de campo,
CASA- Apoiar pequenos projetos nos territórios, com cooperativas, associações locais, pequenas ONGs, fazendo sinergias com grupos pesquisados pela academia e outras ONGs,
IMAFLORA- Acompanhamento da mesa redonda internacional, teste de campo de normas, intercâmbio com academia para desenvolvimento de padrões nacionais, indicadores para cumprimento de normas, convênios para apoiar pesquisa conjuntamente 

Todos - Compartilhar recursos técnicos e humanos. Apoio para incidências políticas públicas. Apoio para a aplicação de ferramentas de gestão ambiental. Construção e fomento da cidadania (participação cidadã). Apoio para a participação em espaços, institucionalizados ou não.

Algumas ações que a Rede pode desenvolver foram propostas pelo grupo, como por exemplo:

1) Cursos de especialização à distância (em nível de pós-graduação) – para capacitação e sobre produtos de pesquisa. Esse curso será desenhado e oferecido às ONGs regionais como um curso virtual de formação extra-curricular (4-5 meses) tratando dos principais temas prioritários propostos.
2) Apoiar a publicação de trabalhos, principalmente teses, Boletins, etc. on-line, publicado no wiki da Rede.
3) Aumentar as possibilidades de projetos para teses vinculadas às atividades de ONGs nestas linhas.

4) Apoio a grupos de pesquisa e articulação com programas de entidades como ActionAID.
5) Buscar a construção de um dicionário relacionado a Biocombustíveis para facilitar a troca de informações dentro da Rede.
Encaminhamentos para formatação e continuidade da Rede
O grupo acordou que o objetivo geral/meta da Rede de Conhecimentos de Biocombustíveis seria “promover a interação e a colaboração entre ONGs, academia e outros atores para identificar, ampliar e intercambiar conhecimentos sobre biocombustíveis, preferencialmente na Bacia do Rio Prata.”

As ferramentas iniciais para alcançar esses objetivos são baseadas na troca de informações através do wiki e da proposição de novos encontros presenciais.
Foi sugerida a criação de um grupo gestor da Rede que será responsável pela implantação e execução dos produtos propostos. Esse grupo gestor é composto, provisoriamente, por 6 instituições:
Amigos da Terra-Amazônia – Peter May                                       ECOA - Alcides Faria     
UFViçosa - Prof. Delly Oliveira Filho                                               IUCN-SUR- Ximena Buitron  
UNGS / Universidad Buenos Aires – Walter Pengue                  Farn (confirmar)    
Uma das atividades do grupo gestor será propor um grupo de trabalho para o curso de capacitação (3 pessoas dentre ONGs+Academia), que irá:
1) Verificar conteúdo/disponibilidade de cursos existentes (academia)

2) Verificar consistência temática com objetivos da Rede

3) Proposição de conteúdos/currículos para novos cursos

4) Definir “mercado”

5) Formar grupo curricular
Conclusão
Essa proposta foi desenhada de forma a permitir um contato inicial de formação de pontes entre os participantes, tanto acadêmicos quanto de ONGs, para embasar futuras atividades para preenchimento de lacunas de conhecimento e fortalecer capacidades para em conjunto influenciar na política de expansão de biocombustíveis na América Latina.

A formação dessa Rede de intercâmbio entre a academia e representantes do terceiro setor engajados com o questionamento das políticas públicas e o modelo tecnológico e econômico atual só foi possível graças ao envolvimento e participação de todos os presentes. As ações propostas resultantes do workshop farão parte de um projeto de continuidade a ser esquematizado de forma a dar corpo à rede esboçada no encontro.
A efetividade da rede será avaliada pela freqüência de intercâmbio entre os pesquisadores e ONGs no desenvolvimento de uma agenda conjunta de melhoria no conhecimento sobre as questões relacionadas aos biocombustíveis na Bacia do Prata. Isso será medido pelas discussões nas listas de contato e uso do projeto Wiki.
ANEXO I – Participantes no Workshop

	Instituição
	Participante

	Coppe/UFRJ
	Alexandre d’Avignon 

	CPDA - UFRRJ
	Georges Flexor

	UFViçosa
	Delly Oliveira Filho 

	UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
	Sergio Pacca 

	(Procam/USP)
	Rafael Feltran  

	PUC/UNICAMP
	Junior Ruiz Garcia

	Esalq/ produção vegetal
	Edgar G. F. de Beauclair

	UNICAMP
	Ademar Romeiro

	EESC – Escola de Engenharia de São Carlos
	Joviniano Netto

	UNICAMP
	Enrique Ortega

	Fundación Ambiente y Recursos Naturales
	Belen Esteves (Argentina)

	Sociedad Argentino-Uruguayo de Economia Ecológica.
	Walter Pengue (Argentina)

	4 Cantos do Mundo
	Cristiane Azevedo

	Amigos da Terra-Amazonia Brasileira
	Peter May

Mario Menezes

Roberto Smeraldi

	Conservation International 
	Mario Barroso

	Ecoa 
	Alcides Faria

Angela Frata 

Rafaela Nicola

	ICV-Instituto Centro Vida
	Alice Thuault

	Imaflora
	Daniela Macedo

	Mater Natura        
	Jefferson Silvério

	Repórter Brasil
	Antonio Biondi

	CASA
	Carolina Moura

	IUCN SUR
	Ximena Buitron

	IUCN-NL
	Heleen van den Hombergh (Holanda)

	Solidariedad
	Pieter Sijbrandji (Holanda)


ANEXO II – Documentação Fotográfica
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Prof. Edgar Beauclair (Esalq/USP)
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Rafael Beltran (Procam/USP)
                                Belen Esteves (Farn-Argentina)
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Prof. Delly Filho (UFViçosa)
                                  Georges Flexor (CPDA/UFRRJ)
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Prof. Enrique Ortega (UNICAMP)
                      Daniela Macedo (IMAFLORA)
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Walter Pengue (UNGS-Argentina)                                 Alcides Faria (ECOA)
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Jefferson Silvério (Mater Natura)                         Alice Thualt (ICV)
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Joviniano Netto (EESC/USP)                                    Prof. Alexandre D’Avignon (Coppe/UFRJ)
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Heleen Van Den Hombergh (IUCN NL/ Nature and Poverty.net)
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Plenária

� As apresentações em PowerPoint estão disponibilizadas no Wiki do projeto, disponível através do site � HYPERLINK "http://np-net.pbworks.com/Biofuel-Knowledge-Network-Plate-River-Basin" �http://np-net.pbworks.com/Biofuel-Knowledge-Network-Plate-River-Basin�. 





